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Nascido nos Fiais da Beira (concelho de Oliveira do Hospital) e criado no seio de uma família da pequena burguesia rural, César Oliveira (1941-1998) foi figura ímpar no nosso concelho. 
Professor, historiador, político e intelectual, foi um propulsor incontornável de obra cívica e produto literário, lutando intensamente em favor de ideias, ideais, valores, progresso e democracia. É, portanto, com orgulho que o concelho de Oliveira do Hospital terá que proclamar o seu nome às gerações mais jovens.
 Igualmente imprescindível será relembrar o percurso académico de um Homem que, marcado por uma enorme vocação política, manteve sempre a base de um conhecimento histórico aprofundado para exercer funções políticas. De idiossincrasias próprias de um investigador/ historiador universitário, a força de vontade associada à inteligência levaram César de Oliveira a fazer um trajecto académico sublime: foi Professor Catedrático de História Contemporânea do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE), sendo também investigador em áreas temáticas como “a história do movimento operário e do socialismo em Portugal”, “as relações políticas internacionais durante o Estado Novo”. Com uma vasta obra publicada, entre as quais se destacam: O socialismo em Portugal 1850-1900 (Porto, ed. Do autor, 1973); A criação da União Operário Nacional: problemas e alternativas do Congresso operário de Tomar (1973, Porto); O operariado e a república democrática (1910-1914) (Lisboa, Seara Nova, 1974; O primeiro Congresso do Partido Comunista Português (Lisboa, Seara Nova, 1975); Portugal, cristianismo e revolução socialista (Amadora, Bertrand 1975); Movimento Sindical português: a primeira cisão (Europa – América, 1982); Portugal e a segunda república de Espanha (Perspectivas de realidades, 1985); Salazar e a guerra civil de Espanha (Lisboa, O Jornal, 1988); A consolidação do Salazarismo e a Guerra Civil de Espanha (Universidade técnica de Lisboa, 1986); O operariado e a Primeira República (1910-1924) (Lisboa, Alfa, 1990); (colaboração) Fernando Rosas (Coordenação), Nova História de Portugal, vol.12: Portugal e o Estado Novo (1930-1960); Portugal, dos quatro cantos do Mundo à Europa: a descolonização portuguesa 1974-1976 (Lisboa, Cosmos, 1996), via na escrita uma forma de expressar posições políticas e ideológicas. 
Contudo, se a sua carreira enquanto catedrático, investigador e intelectual dá azo a tecer os mais distintos encómios, o seu percurso enquanto político merecerá ainda mais observações. Na verdade, o seu trajecto político enquanto jovem arrojado, irreverente e opositor dos regimes Salazarista e Marcelista levaram-nos, anos mais tarde, à cena política nacional. O seu apoio à campanha presidencial de Humberto Delgado, a participação nas lutas estudantis de 1962, o combate eleitoral de 1969 e a dinamização de grupos sindicais e movimentos de operários valeram-lhe, entre outros, inúmeros convites para integrar o MES.
No pós 25 de Abril de 1974 fez parte do IV Governo Provisório (adjunto do Ministro da Comunicação Social); foi co-fundador da UEDS (tendo exercido funções como deputado da Assembleia da República pela mesmo partido); aderiu posteriormente ao Partido Socialista (tendo sido deputado da Assembleia da República pelo mesmo partido); pertenceu à Assembleia Municipal e à Assembleia da Área Metropolitana de Lisboa; foi Presidente da Câmara de Oliveira do Hospital entre 1989-93, tendo a sua vitória constituído o primeiro triunfo Municipal do Partido Socialista no Concelho. 
Depois de recordar César de Oliveira enquanto político, intelectual e historiador, resta-nos lembrá-lo como um homem erudito, franco, probo, generoso, espontâneo, bondoso, amigo, enérgico, empreendedor, transparente, divertido e bom. Foi este vulto do panorama municipal que marcou todas as pessoas que conheceu, entre as quais se elevam figuras como Mário Soares (Conheci bem César de Oliveira desde a sua juventude. Tornei-me seu amigo e admirador, muito mais tarde. Era uma figura de grande comunicabilidade, um excelente conversador, um homem bom, aberto e generoso. Sempre simpatizei muito com ele: era uma pessoa humana, espontânea e divertida, extremamente atraente. Nos anos finais da sua vida tornámo-nos amigos. Senti profundamente a sua morte prematura.); Fernando Rosas, Ferro Rodrigues, João Cravinho, D. Januário Torgal Ferreira, José Adelino Maltez e tantos outros. Valeu-lhe, já em 2005, a distinção com o grau de Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique, por condecoração de Jorge Sampaio. 
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